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Abstract. Parasitoids collected in poultry farms in Goiás. This study had as objective to verify the parasitoids associated with 

synanthropic dipterous in manure chicken, in Morinhos, Goiás, from August to December 2007. The pupae were obtained by the 

flotation method. They were individually placed in gelatin capsules until the emergency of the adult flies or their parasitoids. The 

percentage of parasitism was 28.4%.  The percentage total of parasitism presents by species Muscidifurax raptorellus, Nasonia 

vitripennis, Pachycrepoideus vindemmiae, Spalangia cameroni, S. drosophilae, S. endius, S. nigra, S. nigroaenea, Spalangia sp. 

(Hymenoptera: Pteromalidae) and Tachinaephagus zealandicus  (Encyrtidae) was 3.7%, 6.8%, 13.0%, 0.1%,  0.1%, 2.4%, 0.6%, 0.1%, 

0.4% and 0.4%  respectively. The specie more frequent was P. vindemmiae with 46.2%.
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Resumo. Este estudo teve como objetivo verificar os parasitoides associados com dípteros sinantrópicos em fezes de galinha, em 

Morrinhos, Goiás, de agosto a dezembro de 2007. As pupas foram obtidas pelo método de flutuação. Elas foram individualizadas 

em cápsulas de gelatina até a emergência das moscas domésticas e/ou dos seus parasitóides. A porcentagem de parasitismo 

foi de 28,4%.  A porcentagem total de parasitismo apresentada pelas espécies Muscidifurax raptorellus, Nasonia vitripennis, 

Pachycrepoideus vindemmiae, Spalangia cameroni, S. drosophilae, S. endius, S. nigra, S. nigroaenea, Spalangia sp. (Hymenoptera: 

Pteromalidae) e Tachinaephagus zealandicus (Encyrtidae) foi de 3,7%, 6,8%, 13,0%, 0,1%, 0,1%, 2,4%, 0,6%, 0,1%, 0,4% e 0,4%  

respectivamente. A espécie mais frequente foi P. vindemmiae com 46,2%.
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Em avicultura de postura os cuidados com 

o controle de moscas devem ser constantes. É 

importante lembrar que a produção excessiva de 

moscas pode causar, além de prejuízos para o próprio 

avicultor, pela transmissão de doenças, baixa produção 

dos operários pelo contínuo incômodo causado pela 

presença dos insetos, diminuição na qualidade do ovo 

por sujidades depositadas pelas moscas (Paiva, 2007).  

Para controle destes insetos, um programa de 
manejo deve integrar métodos culturais, químicos 
e biológicos. Os agentes de controle biológico 
terão maior chance de serem bem sucedidos se 
forem mais adaptados à região, à época do ano e 
ao tipo de esterco do local (Costa et al., 2004). 

Os parasitoides são agentes responsáveis pela 
redução das populações de moscas que proliferam 
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em esterco (marChiori et al., 2001), cadáveres e carcaças 
de animais. Além disso, sendo inimigos naturais de 
pragas agrícolas, podem ser usados em programas de 
controle biológico (sCatolini & dias, 1997).

O objetivo deste trabalho foi relatar os 
parasitóides associados a dípteros de granjas de 
aves poedeiras em Morrinhos, Goiás.

O experimento foi realizado na granja da 
Chácara Casa do Campo em Itumbiara (18º25’S e 
49º13’W), Goiás. As fezes coletadas originaram-se 
de 40 aves da linhagem “Hyline” criadas no sistema 
de gaiolas. As fezes acumuladas sob as gaiolas 
variavam de umidade, de pastosa a firme. As fezes 
frescas (pastosa), coletadas imediatamente após a 
emissão, foram colocadas em cinco bacias de 30 
cm de diâmetro por 12 cm de altura, que foram 
deixadas no próprio ambiente, em local seco, por 
15 dias; para a extração das pupas pelo método da 
flutuação, alterando-se os procedimentos de rotina 
para este tipo de experimento. Os parasitóides e as 
moscas emergidos foram identificados com auxílio 
de um microscópio estereoscópio.

A porcentagem total de parasitismo foi calculada 
através do número de pupas parasitadas/número 
total de pupas coletadas x 100. A porcentagem 
de parasitismo de cada espécie de parasitóide foi 
calculada através do número de pupas parasitadas 
por cada espécie de parasitóide/número total de 
pupas daquele hospedeiro x 100. A identificação 
dos parasitóides foi realizada conforme rueda & 
axtell (1985) e pelo Dr. Valmir Antônio Costa, do 
Instituto Biológico de Campinas, São Paulo.

Foram coletados 2.815 dípteros sinantrópicos, 
dos quais originaram 795 parasitóides (Tab.1). 
A espécie mais coletada foi Pachycrepoideus 

vindemmiae (Rondani, 1875), com frequência de 
46,2%. A capacidade de busca do parasitóide, a 
sazonalidade, a maior presença de seus hospedeiros 
na área de coleta e o seu maior potencial 
competitivo na fase larval podem explicar a maior 
frequência dessa espécie, apesar de não ter sido 
testado nenhum fator para explicar a diferença na 
frequência dos parasitóides neste trabalho.

A espécie P. vindemmiae é considerada um 
parasitoide solitário de numerosos Diptera nas 
famílias Anthomyiidae, Calliphoridae, Muscidae, 
Sarcophagidae, Tachinidae, Tephritidae e outras. 
Esta espécie apresenta ampla distribuição 
geográfica sendo também encontrada na América 
do Norte e África (hanson & Gauld, 1995).

O maior número de parasitóides ocorreu 
no período seco (agosto e setembro), 
consequentemente nas fezes secas. Provavelmente 
o excesso de umidade nos meses de novembro 
e dezembro dificultou o desenvolvimento de 
seus hospedeiros (Tab.2).  Não somente os 
fatores climáticos mas, variações na qualidade 
e disponiblidade de recursos podem provocar 
mudanças nos níveis populacionais de abundância. 
Dessa forma, possivelmente as espécies de 
parasitóides coletadas nas fezes de galinha no local 
estudado encontraram nas fezes secas condições 
mais adequadas ao seu desenvolvimento.

merChant et al. (1985) concordam que as variáveis 
ambientais como a temperatura, umidade relativa 
do ar e umidade do esterco, parecem ser fatores que 
interferem na abundância das moscas em esterco 
de galinhas poedeiras. 

A porcentagem de parasitismo de moscas que 
proliferam no esterco de galinhas foi de 28,4%. 
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Parasitóides Meses

Ago. Set. Out. Nov. Dez. Total

Hymenoptera 0 10 0 0 0 10

Encyrtidae:

   Tachinaephagus zealandicus 0 10 0 0 0 10

Pteromalidae:

   Muscidifurax raptorellus 2 101 0 0 0 103

   Nasonia vitripennis 70 90 25 3 3 191

   Pachycrepoideus vindemmiae 39 251 63 6 8 367

   Spalangia cameroni 0 0 2 0 0 2

   S. drosophilae 0 0 2 0 0 2

   S. endius 14 40 10 0 3 67

   S. nigra 0 16 0 0 0 16

   S. nigroaenea 0 0 2 0 0 2

   Spalangia sp. 12 10 3 0 0 25

Total 137 528 105 6 14 795

Tabela 1. Parasitóides de dípteros sinantrópicos coletados em fezes de galinhas poedeiras em Morinhos, Goiás, Brasil, no período de 
agosto a dezembro de 2007.

Dados Meteorológicos Meses

Ago. Set. Out. Nov. Dez.

Temperatura mínima (ºC) 13,09 15,96 19,11 19,73 19,24

Temperatura máxima (ºC) 30,90 32,96 33,58 31,12 29,43

Precipitação (mm) 0 0 22,20 100,03 285,80

Umidade mínima 26,00 26.03 34,35 47,70 59,45

Umidade máxima 46,00 40,23 51,10 70,00 74,29

Tabela 2. Precipitação, temperaturas médias e umidades médias mensais na região de Morrinhos-GO, obtidas na Estação Meteorológica 
da Universidade Estadual de Goiás (INMET/UEG)-Morrinhos, GO.
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A porcentagem total de parasitismo apresentada 
pelas espécies Muscidifurax raptorellus (Kogan 
& Legner, 1970) (Hymenoptera: Pteromalidae), 
Nasonia vitripennis (Walker, 1836) (Hymenoptera: 
Pteromalidae), Pachycrepoideus vindemmiae 
(Rondani) (Hymenoptera: Pteromalidae), 
Spalangia cameroni Perkins, 1910 (Hymenoptera: 
Pteromalidae), Spalangia drosophilae Ashmead, 
1887 (Hymenoptera: Pteromalidae), Spalangia 
endius Walker, 1839 (Hymenoptera: Pteromalidae), 
Spalangia nigra Latrielle, 1805 (Hymenoptera: 
Pteromalidae) Spalangia nigroaenea Curtis, 1839 
(Hymenoptera: Pteromalidae) Spalangia sp. 
(Hymenoptera: Pteromalidae) e Tachinaephagus 
zealandicus (Ashmead, 1904) (Encyrtidae) foi de 
3,7%, 6,8%, 13,0%, 0,1%, 0,1%, 2,4%, 0,6%, 0,1%, 
0,4% e 0,4%,  A maior porcentagem de parasitismo 
ocorreu com P. vindemmiae, provavelmente pelo 
seu hábito polífago.

A espécie P. vindemmiae apresentou maior 
porcentagem de parasitismo em Musca domestica 
L. (Diptera: Muscidae), com 16,7% (Tab.3), 
provavelmente pela habilidade competitiva das 
formas jovens. Essa espécie também parasitou uma 
maior diversidade de espécies de dípteros. Essa 
espécie também parasitou uma maior diversidade 
de espécies de dípteros. O fato de utilizar muitos 
dípteros, P. vindemmiae, favorece sua permanência 
no meio ambiente, aumentando o seu potencial 
como agente no controle biológico.

Ainda em relação à atração dos parasitóides pelos 
dípteros, verificou-se que M. raptorellus apresentou 
atração por Fannia pusio (Diptera: Fanniidae); N. 
vitripennis por Chrysomya megacephala (Fabricius) 
(Diptera: Calliphoridae); P. vindemmiae por F. pusio, 
M. domestica e Ornidia obesa Fabricius (Diptera: 

Syrphidae); S. cameroni por O. obesa; S. drosophilae 
por Palaeosepsis sp. (Diptera: Sepsidae); S. endius 
por C. megacephala e M. domestica; S. nigra por M. 
domestica; S. nigroaenae por M. domestica; Spalangia 
sp. por M. domestica; T. zealandicus por M. domestica 
e (X2=782,03; GL=40; p<0,05).

A avicultura, no Sul do Estado de Goiás, é uma 
atividade econômica importante e o estudo de 
métodos alternativos de controle, como os parasitóides 
que são naturalmente coletados emergindo de 
pupários de dípteros. Estes proliferam no esterco de 
aves e podem ser responsáveis pelo desenvolvimento 
sustentável para a região estudada. 
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Tabela 3. Parasitóides e seus dípteros sinantrópicos coletados em fezes de galinhas poedeiras em Morrinhos Goiás, Brasil.

Diptera
Nº de 

indivíduos
Parasitóides

Pupas 

parasitadas
Porcentagem

Calliphoridae:

Chrysomya megacephala 500 Nasonia vitripennis 3 0,6

Pachycrepoideus vindemmiae 3 0,6

Spalangia endius 3 0,6

Fanniidae:

Fannia pusio 42 Muscidifurax raptorellus 2 4,8

Pachycrepoideus vindemmiae 2 4,8

Muscidae:

Musca domestica 2083 Muscidifurax raptorellus 101 4,8

Nasonia vitripennis 188 9,0

Pachycrepoideus vindemmiae 347 16,7

Spalangia endius 67 3,2

Spalangia nigra 16 0,8

Spalangia nigroaenea 2 0,1

Spalangia sp. 15 0,7

Tachinaephagus zealandicus 10 0,5

Sepsidae:

Palaeosepsis sp. 81 Nasonia vitripennis 2 2,5

Pachycrepoideus vindemmiae 8 10,0

Spalangia drosophilae 2 2,5

Spalangia sp. 10 12,3

Syrphidae:

Ornidia obesa 93 Pachycrepoideus vindemmiae 2 2,2

Spalangia cameroni 2 2,2

Outras espécies não 

parasitadas
16 - - -

Total 2815 - 795 -
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